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    1 INTRODUÇÃO




    A atividade de educação possui uma ampla relação com trabalho, preparo e motivação. A etimologia da palavra “educação” vem da palavra latina “educare”, composta por sua vez dos termos “ex” (significando “fora”, “exterior”) e “ducere” (significando “conduzir”, “guiar”, “orientar”).




    Assim, a atividade de educação pressupõe uma “condução para fora”, uma orientação visando o acesso ao mundo para conhecê-lo, compreendê-lo e assim auxiliar o ser humano em sua trajetória de vida.




    Uma educação, em seu sentido mais pleno, deve promover o aprimoramento das capacidades do indivíduo de forma a promover sua liberdade, sua autonomia e aguçar a percepção de suas responsabilidades, seja para com as pessoas com as quais lida de forma imediata, seja para com as várias comunidades existentes.




    Saber mais amplia as possibilidades de abordar a realidade e os fenômenos que nela acontecem, analisar as coisas sob vários pontos de vista e encontrar relações entre conhecimentos diversos. Também permite compreender melhor aspectos com os quais lidamos internamente em nossas psiques, potencializa nossa capacidade de interagir, compreender e nos relacionar com outras pessoas, assim como desenvolver aspectos de empatia com elas.




    Os benefícios da educação são muitos, mas ela se efetiva de maneira profunda quando o educando se encontra imbuído de um empenho pessoal na busca deste objetivo de liberdade, responsabilidade e autonomia. O binômio ensino-aprendizagem jamais se mostrará produtivo enquanto aquele que aprende não está envolvido de corpo e alma nesta empreitada. E é aqui que o aspecto motivacional entra em cena.




    A mediação de conhecimento, ainda que realizada por meio de livros ou de outras tecnologias, é resultado de ações humanas planejadas para esse fim. Essa intencionalidade, visando à interrelação frutífera e sincera na apropriação do conhecimento, só se mostrará efetiva se ela estiver direcionada para muito mais do que expor informações a agentes passivos.




    O aprendizado, independentemente da situação na qual ele está sendo trabalhado, necessitará do engajamento e do comprometimento daquele que aprende, estando a arte e a técnica da Educação, bem como a Filosofia e das diversas ciências relacionadas ao tema, a serviço desse grande objetivo. O ser humano, seja como criança ou após a idade adulta, atinge melhores resultados quando comprometido com o ato de aprender sob vários aspectos, entre eles: o emocional, o relacional, a vivência prática, etc.




    Quando o amor ao saber se torna sincero e intenso, aprender torna-se mera consequência e as portas para uma melhor compreensão de si mesmo e do mundo se abrem para aqueles que se dedicam a essa jornada.




    Tanto adultos quanto crianças se envolvem muito mais nessa busca pelo conhecimento quando há uma motivação para tal. A pergunta “Por que eu faço isso?” e a resposta dada a ela possuem um grande potencial para mobilizar pessoas e as manter empenhadas e focadas em seus objetivos.




    Apesar de tal pergunta poder ser feita por crianças, no adulto ela possui profundidade e densidade mais pronunciadas. Tendo em vista que nesta fase da vida as pessoas possuem uma tendência ao acúmulo maior de vivências e experiências diversificadas, possuindo um arcabouço muito mais elaborado para analisar determinado tópico com o qual se deparam, a resposta sobre o motivo para fazer algo ganha contornos muito mais ricos, complexos e multifacetados.




    Os aspectos relacionados à Andragogia e seu enfoque nos processos de aprendizagem dos seres humanos adultos mostram que nessa fase da vida as pessoas se envolvem mais com a aprendizagem quando o tema trabalhado se mostra útil ou significativo para elas. Assim, o engajamento aumenta quando a pergunta sobre a razão pela qual algo está sendo feito possui uma resposta para o aprendente.




    Ocorre que a motivação meramente utilitária daquilo que está sendo aprendido possui um aspecto limitado tanto para direcionar o comprometimento da pessoa nessa trilha de aprendizagem quanto para selecionar o que será efetivamente aprendido. Há aspectos que vão além das abordagens biológica, psicológica ou social do ser humano para motivá-lo a tomar uma decisão e direcionar suas ações.




    A logoterapia e a análise existencial, conceitos desenvolvidos pelo médico vienense Viktor Frankl após a 1ª Guerra Mundial e aprimorado durante a 2ª Guerra, visava abordar a psicologia humana por meio de uma ótica mais complexa, levando-se em conta também a sua dimensão espiritual e de como ela era a grande responsável pelo direcionamento das ações humanas.




    Os estudos de Frankl mostravam que era na dimensão espiritual do ser humano que se encontra aquilo que efetivamente o motiva, dando-lhe uma efetiva razão para viver. A análise existencial e a logoterapia são consideradas componentes da 3ª Escola Vienense de Psicoterapia, ao lado da Psicanálise de Sigmund Freud e da Psicologia de Alfred Adler.




    Defendendo um posicionamento diferente daqueles pregados pelos seus dois conterrâneos e contemporâneos, Viktor Frankl afirmava que a pessoa não era motivada efetivamente pelo prazer (como na Psicoterapia de Freud) ou pelo poder (conforme defendia Adler), mas sim pela vontade de sentido. Frankl inclusive reconhecia as grandes contribuições que Freud e Adler fizeram para a área da Psicologia, mas entendia que abordar o ser humano de maneira unidimensional, como fizeram os outros dois autores, era insuficiente para compreender e tratar a pessoa.




    O próprio Frankl pôde trabalhar de maneira bastante aprofundada em sua tese. Sendo judeu, foi preso e encaminhado a campos de concentração, sobrevivendo em condições terríveis e sob o constante medo da morte. No entanto, ele percebeu que algumas pessoas demonstravam um senso de propósito muito forte e que estas se mantinham firmes na luta por se manterem vivas.




    Frankl percebeu que aqueles indivíduos que encontravam uma razão para viver, que ia além deles mesmos (por exemplo, família, nação ou até mesmo pesquisa científica, como era o seu próprio caso), conseguiam se manter firmes em seus propósitos. Uma das frases citadas pelo médico, fazendo referência ao filósofo Friedrich Nietzsche, sintetiza bem essa percepção: “Quem tem um porquê para viver suporta quase qualquer como”.




    O emprego da logoterapia e da análise existencial, dada a sua grande competência para entender aquilo que motiva efetivamente as pessoas (busca pelo sentido), mostra-se uma ferramenta poderosa para o processo de ensino-aprendizagem.




    No que tange à atividade de ensino na Polícia Rodoviária Federal (PRF), a logoterapia e a análise existencial possuem grande aplicabilidade em conjunto com ferramentas já empregadas pela instituição. Um claro exemplo é sua grande correlação com os princípios da Andragogia, conforme mencionado acima, já que o adulto é movido a aprender pela motivação.




    Outro grande ponto importante relacionado à logoterapia e à análise existencial é o emprego destas como ferramentas terapêuticas para auxiliar as pessoas a encontrarem a sua razão para viver. Viktor Frankl, durante sua temporada nos campos de concentração, percebia que aqueles que perdiam sua motivação para viver tornavam-se apáticos e desistiam até mesmo de comer, pouco se importando com as ameaças de morte ou de espancamento feitas pelos guardas. Nos casos extremos, alguns buscavam tirar a própria vida indo até o “fio”, termo utilizado entre os prisioneiros para designar as cercas eletrificadas instaladas no perímetro do campo.




    Assim, considerando-se o número crescente de policiais que cometem suicídio, ter a logoterapia e a análise existencial como ferramentas políticas internas da PRF na profilaxia e no tratamento psicológico de seus servidores, auxiliando-os em suas buscas pessoais pelas suas razões para se manterem vivos e saudáveis, permite um melhor desempenho desta atividade tão importante para a sociedade: a promoção de segurança pública.
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